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O conceito de Internacionalização em Casa surgiu na década de 90 e de
acordo com Knight (2012) e De Wit (2015), os pilares da
internacionalização do Ensino Superior estão imbricados entre
internacionalização pela mobilidade e Internacionalização em Casa.
Bellen e Jones (2015) dizem que a Internacionalização em casa é um
subconjunto da Internacionalização do Currículo, não é um processo de
mobilidade e deve ser focado em todos os estudantes. Além disso, é um
processo de integração das dimensões internacional e intercultural, no
currículo formal e informal para estudantes em ambientes domésticos.

Objetivos

O objetivo da pesquisa foi avaliar a ocorrência da modalidade de
Internacionalização em Casa nos relatórios parciais do programa
Capes-PrInt, das instituições selecionadas para a pesquisa.

De acordo com os Relatórios Gerais da Capes dos anos 2020 e 2021, foram concedidas
quantidades bem pequenas de bolsas no país (601; 642 respectivamente) quando
comparadas às bolsas no exterior (1452; 4656 respectivamente ). Nas quatro
instituições pesquisadas foram descritas atividades da Internacionalização em casa,
como cursos em outro idioma, eventos com a presença de pesquisadores estrangeiros,
cotutela e dupla-titulação, além de bolsas para professor visitante no país. De acordo
com Morosini (2019), outra proposta que pode ser adotada, visto que mobilidade in é
escassa, é o uso da contribuição de estudantes que vivenciaram experiências de
mobilidade. Os estudantes beneficiados pela mobilidade podem ser utilizados pelas
instituições de maneiras distintas. Para além de rodas de conversas e apresentações
em sala de aula, apresentar os métodos de trabalho em que foram expostos, a
organização política/social dos locais de origem, tutorias com grupos de estudantes,
monitores de disciplinas.
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A metodologia utilizada foi pesquisa qualitativa, utilizando o software
NVivo para leitura e codificação dos relatórios parciais das Instituições
selecionadas para a pesquisa intitulada “A internacionalização dos
grupos de pesquisa nacionais: formação de redes e estratégia científico-
política”, (Universidade Federal do Ceará - UFC, Universidade de
Brasília - UNB, Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC e
Universidade de São Paulo - USP), além dos Relatórios gerais da capes
2021 e 2022.

Os números encontrados na modalidade Internacionalização em casa
são muito discrepantes quando comparados a outras atividades da
Internacionalização. Portanto, cabe às políticas públicas o incentivo e
financiamento de mais pesquisadores que se interessem em realizar
pesquisas nacionais, estabelecendo relações e parcerias internacionais
efetivas.
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